
O que os pais querem para os filhos?

       Ouvi, outro dia, um trecho bem interessante de uma conversa entre um pai e seu filho de mais ou menos nove
anos, que viajavam ao meu lado. O garoto afirmava ao pai, c om convic ç ão, que neste ano ele queria ser um bom
aluno, que queria tirar boas notas e que não se c omportaria do mesmo modo que no ano passado. O pai não levou o
assunto adiante, e o menino perguntou se ele também queria que fosse bom aluno. O pai devolveu de imediato sua
resposta: "O que importa, f ilho, não é o que eu quero para voc ê, mas o que voc ê quer para sua vida". Após essa
intervenção do pai, o garoto emudeceu.
    Claro que os pais querem coisas para os filhos, e muitas. Querem que os filhos sejam felizes, querem que os filhos
sejam bons no que fazem, que tenham muitos amigos e sejam solic itados por eles, que sejam ótimos alunos, que
tenham um bom preparo para o futuro etc . Do mesmo modo, não querem que os filhos sofram com frustrações e
rejeiç ões, que enfrentem dific uldades e obstáculos sozinhos, entre outras tantas c oisas. É na relaç ão c om os filhos
que os pais expressam esses anseios todos, que têm estreita ligaç ão c om a c ultura do mundo em que vivemos.
     A felic idade, os pais ac reditam que é possível c omprar: tudo ou quase tudo o que os filhos querem, os pais dão.
O filho quer um videogame, um computador, um tocador de MP3, um telefone c elular ou uma besteira qualquer c omo
um estojo novo? Os pais c ompram. O filho quer ir a tal lugar? Os pais levam ou permitem que vá. E mais: os pais
tentam até adivinhar o que os filhos podem querer e, por isso, estão quase sempre um passo à frente deles.
       As decepções, frustraç ões e rejeiç ões que os filhos, inevitavelmente, têm a enfrentar nas mais diversas
situaç ões que a vida lhes impõe, os pais ac ham que é possível impedir. Entre outros motivos, é por essa razão que
muitos pais relutam em dizer "não" aos filhos quando eles pedem ou querem algo.
      As enc rencas que os filhos arrumam que se transformam em problemas a soluc ionar ou a enfrentar, os pais não
c onseguem delegar a eles: quase sempre intervêm dec isivamente, poupando os f ilhos dos dissabores das situaç ões
nas quais se envolveram. Quem não c onhec e um c aso de pais que tentaram subornar adultos que flagraram seus
filhos em situação de c ontravenção, c omo fumar maconha?
     Pois é: tudo o que os pais querem para os filhos, eles realizam ou tentam realizar. Mas os filhos querem também
e, sobretudo, que seus pais sejam os depositários inic iais de seus deveres e anseios para que, depois, se tornem
seus. Entretanto, isso tem sido bem difíc il de os pais bancarem. Por quê? Princ ipalmente porque essa atitude soa,
aos pais, c omo autoritarismo. No exemplo c itado no iníc io, o pai disse ao filho que não importava o que ele queria, e
sim o que o filho queria. Mas os filhos podem passar a querer determinadas c oisas justamente porque os pais
querem que ele queira; além disso, os pais prec isam também ajudá- los a realizar esse querer, é c laro. Ao delegar
totalmente ao filho a responsabilidade por querer ir bem na esc ola e por realizar tal fato, o pai simplesmente se
absteve de qualquer responsabilidade diante dessa questão da vida do f ilho. Aos nove anos, isso é um fardo pesado
demais para o garoto.
       Os pais são os primeiros personagens na vida do filho, e a relaç ão de pertenc imento familiar que c om ele
c onstroem func iona c omo origem das imagens que a c riança faz dela mesma: isso é identific aç ão. Por que o bebê
sorri? Porque perc ebe que os pais gostam que sorria, não é? Por que uma c rianç a de nove anos pode, devidamente
orientado e exigido, ter boa produç ão esc olar? Porque perc ebe que os pais se orgulham disso.
      Dizer ao filho "eu quero que você seja assim" ou "quero que faç a tal c oisa" ou o c ontrário não é autoritário nem
tira a liberdade do filho. É um norte, uma referênc ia que aponta um rumo: o da família. Na maturidade, o filho irá
enc arar essa direç ão c omo uma opç ão de esc olha, entre outras tantas que desc obrirá por c onta própria. Isso é
liberdade, c oisa, aliás, para gente grande e responsável.
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